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RESUMO 
 
O trabalho objetivou estudar os efeitos de diferentes tratamentos na sanidade de sementes de aveia preta comum 
(Avena strigosa SCHREB). As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos: Vincit
®
50SC, 
Vincit
®
50SC+Trichodel
®
, Trichodel
®
; Testemunha sem tratamento, após ficaram acondicionadas em caixas do tipo 
gerbox, com substrato papel-filtro umedecido em água destilada e esterilizada.  Permaneceram em câmaras B.O.D. na 
temperatura de 25ºC, com fotoperíodo de 12 horas, até a avaliação. Os fungos associados às sementes foram 
identificados com o auxilio de microscópio estereoscópico e óptico, após sete dias de incubação. O delineamento 
estatístico utilizado foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos e oito repetições de 50 sementes cada. Os 
fungos Alternaria spp, Fusarium spp., Botrytis spp., Rhizoctonia spp., Phoma spp. e Trichoderma spp. foram 
identificados em Avena strigosa.Os resultados mostraram que o produto químico (Vincit
®
50SC), isolado ou associado 
com Trichodel
®
, foi eficaz para o controle de fungos potencialmente patogênico para as sementes de aveia preta. 
Palavras-chave: fungos, Trichodel
®
, Vincit
®
50SC 
 
ABSTRACT 
 
The study investigated the effects of different treatments on seed health of black oat (Avena strigosa SCHREB). Seeds 
were subjected to the following treatments: witness, Vincit
®
 50 SC, Trichodel
®
 + Vincit
®
 50SC, Trichodel
®
, control 
without treatment after they were packed in boxes gerbox substrate filter paper moistened with sterile distilled 
water. BOD remained in chambers at 25 º C, with a photoperiod of 12 hours until the evaluation. The seedborne fungi 
were identified with the aid of a stereoscopic microscope and optical after seven days of incubation. The statistical 
design was completely randomized with four treatments and eight replicates of 50 seeds each. The fungus Alternaria 
spp, Fusarium spp. Botrytis spp. Rhizoctonia spp. Phoma spp. and Trichoderma spp. were identified in Avena 
strigosa.Os results showed that the chemical (Vincit
®
 50SC), isolated or associated with Trichodel
® 
was effective for the 
control of potentially pathogenic fungi for oat seeds. 
 
Keywords: fungi, Trichodel
®
, Vincit
®
50SC 
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INTRODUÇÃO 
A aveia preta é uma gramínea pertencente à família das Poaceae, utilizada como planta 
forrageira e também para a produção de grãos. Segundo Bevilaqua e Pierobom (1995), essa 
forrageira de inverno, juntamente com o azevém, apresenta grande importância econômica.  
A relevância dos patógenos associados às sementes foi citada em trabalho realizado por 
Soave e Wetzel (1987) que alguns fungos patogênicos transmitidos pelas sementes são 
economicamente importantes, pois constituem fontes de inóculo para o desenvolvimento de 
doenças e podem interferir na emergência e estabelecimento das culturas. Segundo Harman et al. 
(2000), Trichoderma possui influência sobre o crescimento das plantas, e também  há evidências 
da indução de resistência localizada e sistêmica por espécies de Trichoderma, em algumas plantas, 
para vários patógenos. Além disso, Barbosa et al. (2001) descrevem como características enzimas 
de degradação, como, celulases, quitinases e pectinases, as quais encontram-se envolvidas no 
processo de controle biológico. 
O vigor das sementes afeta diretamente a emergência das plântulas e o estabelecimento 
das culturas no campo, podendo gerar perdas na produção. Estes aspectos de desempenho 
incluem a taxa e uniformidade de germinação de sementes e crescimento de plântulas em 
laboratório (SCHUCH et al., 1999), emergência e crescimento de plântulas no campo (SCHUCH E 
LIN, 1982; SCHUCH, 1999), habilidade de emergência de plântulas em condições ambientais 
desfavoráveis, além de afetar o crescimento e rendimento da planta. 
Conforme Balardin e Lock (1987), o tratamento de sementes consiste em uma alternativa 
concisa e econômica que garante maiores percentuais de germinação e emergência das plântulas, 
isto é resultante do retardamento da infecção primária das sementes e, redução de inóculo de 
patógenos radiculares e de solo. Ainda existem, além dos fungicidas químicos, produtos 
bioprotetores que surgiram no intuito de reduzir a utilização de pesticidas sintéticos, os riscos aos 
operadores e os possíveis prejuízos ao meio ambiente.  
Os testes empregados para a determinação da qualidade fisiológica das sementes são os 
de germinação e vigor, dentre estes se destaca o teste de envelhecimento acelerado, que foi 
desenvolvido para avaliar o vigor de sementes, tentando estimar o potencial de armazenamento 
das sementes principalmente em relação à umidade e temperaturas elevadas. Baseia-se no 
princípio, de acordo com Marcos Filho et al. (1987), se aumentar a temperatura e a umidade 
elevam-se a taxa de deterioração das sementes, sendo a deterioração variável de acordo com o 
seu vigor inicial. 
Para a melhoria da qualidade fisiológica e sanitária das sementes de cereais de inverno, o 
emprego de fungicidas eficientes tem por objetivo principal reduzir, a baixos níveis, a taxa de 
transmissão dos patógenos, visando secundariamente, a elevação da emergência (FORCELINI, 
1995). 
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O objetivo proposto a este trabalho consisti em avaliar o efeito dos tratamentos biológico 
e químico, isolados e em associação, na qualidade sanitária das sementes de aveia- preta cv. 
comum. 
 
METODOLOGIA 
 As sementes de aveia-preta cv. comum (Avena strigosa) foram procedentes do município 
de Júlio de Castilhos–RS, e foram obtidas através de um produtor local. Após a recepção, as 
sementes foram submetidas ao teste de sanidade desenvolvidos no Laboratório de Fitopatologia 
do Departamento de Defesa Fitossanitária da Universidade Federal de Santa Maria. 
Os testes de sanidade foram realizados utilizando oito repetições de 50 sementes. As 
sementes foram submetidas a quatro tipos de tratamentos: T1 (Testemunha sem tratamento), T2 
(Vincit® 50 SC), T3 (Vincit® 50 SC + Trichodel®) e T4 (Trichodel®); após, as mesmas foram colocadas 
em caixas acrílicas transparentes (gerbox) com dimensões de 11 x 11 x 3 cm, previamente 
desinfestadas com solução de hipoclorito de sódio (1%) e álcool (70%). Utilizaram-se como 
substrato duas folhas de papel-filtro, umedecidas com água destilada esterilizada. A verificação da 
ocorrência de fungos foi feita com auxílio de microscópio estereoscópico, onde as sementes foram 
observadas individualmente. A identificação dos fungos em nível de gênero foi realizada com 
microscópio óptico e literatura disponível (BARNETT e HUNTER,1999). 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. As médias foram 
comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade, no programa estatístico Sisvar 5.3 
(FERREIRA, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
Os fungos Alternaria spp., Fusarium spp., Phoma spp., Botrytis spp. e  Rhizoctonia spp., 
foram identificados em sementes da variedade aveia-preta comum (Tabela 1). A incidência de 
79,5% de Alternaria spp. para o tratamento testemunha destacou-se em relação aos demais 
fungos identificados nas sementes. Bevilaqua e Pierobom (1995) descrevem a ocorrência de  
Alternaria spp., Bipolaris spp. e F.graminearum em aveia preta. Segundo os mesmos autores, além 
dos fungos patogênicos, foram encontrados fungos de armazenamento associados às sementes de 
aveia-preta. Também foram detectados aqueles causadores de helmintosporiose 
(Helmintosporium spp), com influência direta na germinação das sementes e no desenvolvimento 
das plantas. 
Para as sementes tratadas com o produto químico Vincit®50SC e as associadas com 
produto químico Vincit® 50 SC em conjunto com produto biológico Trichodel, verificou-se a baixa 
incidência de Alternaria spp., Botrytis spp. e Phoma spp.. Dessa forma pode-se concluir que a 
associação dos produtos foi eficaz para a redução destes fungos. Em estudos realizados por Souza 
2416 
  BARBIERI et all , v(11), nº 11, p. 2413-2418 , JUN, 2013. 
 
Rev. Elet. em Gestão, Educação e Tecnologia Ambiental (e-ISSN: 2236-1170) 
http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.php/reget 
 
et al. (2009), o tratamento das sementes de aveia preta com fungicida possibilitou longos períodos 
de condicionamento para a classificação de lotes de semente, sem levá-los à ausência da 
germinação, quando comparado com o processo sem tratamento com fungicida. 
Já quando foi utilizado somente Vincit®50SC no tratamento das sementes, pode-se notar 
a eficiência do mesmo para o controle de Phoma spp.. O uso do fungicida não interferiu no 
desenvolvimento do gênero Trichoderma spp. associado as sementes de aveia preta, sugerindo 
que o produto químico e biológico podem ser utilizados complementarmente (Tabela 1).  
Ao analisar a eficiência do tratamento com o produto biológico Trichodel®, constatou-se 
que não houve presença de Fusarium spp. e Botrytis spp., considerados fungos patogênicos para 
algumas espécies agrícolas. Segundo Maciel et al. (2009) avaliando a sanidade das sementes de 
aveia preta submetidas a termoterapia, os fungos que ocorreram com mais freqüência  foram 
Aspergilus spp. (32%) e Phytophora spp. (3.5%). Martins-Corder e Melo (1997), constataram que 
Trichoderma spp. como agente de controle biológico proporciona a elevação na germinação de 
sementes, na emergência e vigor de plântulas de berinjela.  
A maior percentagem de Trichoderma spp. (34,75%) relacionado com todos os 
tratamentos realizados, manifestou-se no tratamento do produto químico Vincit®50SC com o 
produto biológico Trichodel®, mostrando assim, que este tratamento poderá ser uma boa 
alternativa de controle dos fungos patogênicos de sementes. Segundo Corrêa (2009), os 
microrganismos, Trichoderma, Clonostachys, Bacillus e Pseudomonas são associados à promoção 
de crescimento de plantas. Para Faria et al. (2003), sementes de algodão quando foram 
submetidas ao tratamento com T. harzianum, carboxin+thiram e carbendazin+thiram 
apresentaram estatisticamente percentagem de germinação superior à testemunha. 
 
Tabela 1. Fungos associados a sementes de aveia preta cv. Comum com diferentes tratamentos. 
Santa Maria, 2012 
Gêneros fúngicos (%) 
Tratamentos 
 Alternaria  spp. Fusarium  spp. Rhizoctonia  spp. Botrytis spp. Phoma  spp. Trichoderma  spp. 
 
Testemunha 79,5 a* 5,25 ab 3,5 b 10,75 a 23,0 a 0 c 
Vincit
®
50SC 1,75 c 8,5 a 7,5 ab 10,5 a 0 b 10,5 bc 
Vincit
®
50SC+Trichodel
®
 4,5 c 0,25 b 24,0 a 0 b 1,0 b 34,75 a 
Trichodel
®
 32,25 b 0 b 12,75 ab 0 b 3,0 b 25,25 ab 
C.V.(%) 25,58 > 30 > 30 > 30 > 30 > 30 
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*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey aos 5 % de probabilidade. 
 
CONCLUSÕES 
             
Os fungos identificados nas sementes de aveia preta foram: Alternaria spp., Fusarium 
spp., Rhizoctonia spp., Botrytis spp., Phoma spp. e Trichoderma spp. O fungicida Vincit® 50 SC, 
isolado ou associado com Trichodel® é promissor para o controle dos fitopatógenos associados às 
sementes de aveia-preta.   
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